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Menino Jesus: uma moeda de pra­
ta, ou bolos, ou brinquedos. O
meu pequenino amigo Marius, foi
pelos paes, educado em sirnilhan­
te pratica, e tem sido bem succe­

dido. Em cada noite de Natal, o

I Menino Jesus tem vindo, iníallivel­
ODENDO eu dispôr mente, e os paes de Marius e tam­

de tempo e de pa- bem eu temos visto,. i.ndiscreta.
chorra heide ir por mente, a chegada do visitante. Se­
esse campo das len guern-n'o na descida pela chaminé,
das em busca das dois anjos carregados de presentes,
origens do sapatinho, -bolos, ,bril?-quedos, moedas de

-aquelle sapatinho prata; o Menino Deus consulta os

que as creanças cal- seus apo�tamentos ácerca do meu

locam na chaminé á caro Marius, e cobre-lhe de em­

espera de um bridde srulhos o saratjnho.. Depois, elle
doMenino Jesus na la vae-chamme aCIma-com os

suave noite do N ata], dois auxiliares. O Marins, algo
E' dos costumes d'essa noite o eivado de umas suspeitas, que

que maisme prende a attençã� e são pre�uncio �a mocidade, te�
a commocão. As reuniões de fa- pretendido esrmuçar aquell.e neqocui.
milia nas terras da provincia, com conservándo-se álerta até- depois . .

C d t I t di da meia noite' mas- o somno eae Menos facti de convencer fuieu,
pare en o pon ua men e os rver- ,

h" d'"
b d

' Il di sobre elle e envolve o o que é I
a vinte annos, quan o uma nOI

sos mem. ros e a, Ispersos por .. �
.

'. -

I
te de N atá] no Porto me aconre

terras distantes, constItuem sem uma disposição do MeDlA0 Jesus, ' .
"

.,'
.

duvid dt' h que não gosta de creançasmexe- ceu encontrar, Ja tarde encostado
.

d
a g�al/os pa narc aes, ?u riqueiras

.

a urna arvore de, Batalha, um ar·

Cquuma It'OS ell' y ICaS,
, mas'd por CI�- .

'

tista dramatice, assaz conhecido,s an as especiaes o meu VI- 1\\' : -'.. .Ó»-
•

'

ver nã eh t
;, ), e que nao citarei, porque recelo

ant�s
o :gatm a en ernecer-rne. contrariai o. Correjeio-o de passa-

Alem 3: an o t�me amargur�m gem, e elle. cortando me 6 .passo,
.

que, es ao esses qua ros
Desce o meu espmto, das ale- perguntou me se eu ia ceiar com

superrorrnenre tratados por algul'ls f "1' R di lh ".

d grias do innocente fa,vorecido pelo a ami 18 espon 1, e que cerarra
os nossos prosadores de maior ,

.

.' "á f 1l· " Menino Deus á miseria dos outros so, como costumava - a ta
va ia, e eu so poderia dar uns es- d' II h E'-b ' . innocentes-que em vão levariam aque e tesouro. en tao, ex

doceltos'dou.uns ligeiros t�açods, na-
á chaminé o seu calçado roto, com pandindo se-lhe �'um sorriso de

a e UCI anvos e para num e cer-
db' d d N '1 �

,

h'
.

ta amargura.
.

a esperança e um fin e e a- canso açao, a torva p y�Iú.10mla,
tal. Tenho os aqui perto, mais de disse -me 9 homem:-« Ate que em

cem. E' na casa de Correccão (Mó fim, ha outro desgraça do!»
nicas). Aconteceu mesmo 'que em, E para, alii me contou gu,e du­

vesperas do Natal passado, o Ma- rante horas vira desfilar, pela fren­
rius veiu comigo a este deposito te d'elle, centenares. milhares de
de infortunios, e travou conversa cidadãos alegres, pressurosos, te
com alguns reclusos da sua idade. Iizes=-todos elles com destino ás

Ingenua e expansivamente lhes alegres festas de familia; e que,
perguntou se elles tencionavam pela sua parte, convidara já um

pôr na chaminé os sapatinhos, pa- 'garoto, vendilhão de jornaes," a

ra o fim de receberem o respecti- ceiar com elle, _ obtendo como res­

vo brinde. Houve espanto dos des- posta:-«Esta noite vou ceiar com

graçadinhos, e, depois, combinação minha mãe!»
para experiencia ... e succedeu que Senti amargurar·se·me o espiri­
no dia de Natal foi levada á se-

, to, e acceitei o' convite do artista,
creraria, por um guarda, a queixa -para irmos ceiar ós dois, juntos,
de que alguns reclusos haviam a um restaurante conhecido. Fo
collo cada os sapatos na chaminé, mos. Passava fá de meia noite. O
-talvez com o 'intuito de evasão! restaurante es�ava fec�ado, e por
Reclamava se, é claro, o castigo, I

um cread') qte entreabriu a pona:
e ?final tudo se esclareceu. fomos informados de que n'aquel­
Tudo: lamentavel coisa! O� pe la noite, lá den�ro, esçava reunida

quenlOos abandonados haviam si a familia: Recordo me, alOda, de
do logrados em sua esperança. Per- que tentamos, �u e o OUlro, met

guntou me um d'elles se o Menino ter á bulha o ca,o do nosso isola­
Jesus não o teria desprezado- menta e 'attinglr a convicção de

porqne o sapatinho estava roto. Res- que se trátava d'uma puerilidade ...
pondi lhe pouco firme, porque não Separà�o-nos i'rri tados um contra

NATAL

Quanto ás visitas do Menino Je­
sus pelas chaminés cazeiras, des­
conheci-as eu na minha' infancia,
e ácerca de tal condescendencia
nada me fOI dito em familia, de­
certo porque as tendencias mysti­
cas do meu espirito se não des­
envolvessem, ou antes seria por
que eu não contrahisse perniciosos
co.stumes de aguardar e receber
mimos. Queria se homem' pratico
e homem para durezas do desri­
no,. e ganhou -se a ultima exigenciaFOI bom que assim se conduzis­
sem discretamente: não me ener­

varam os brindes, nem as consola­
ções.
Só mais tarde, eu soube pelos

M'
,

zseravezs, que se a cre anca fôr
bem 'procedlda e tiver fé e na
noite de Natal, coHocar na ch;mi­
né um dos sapatos, encontrará
de madrugada, dentro do calcado'

, ,

ou Junto a elle, uma lembrança do

-------'--------_,

FOLHETIJ\l1

Pela manhã, quando ella accor·

dou, depois de um somno pesado
e longo, disse para si, assim como

quem serecorda de repente de uma
realidade esquecida:

.
.

.

_

-E' hoje: dentro de algumas ho-
Tas estarei casada.

'

E levantou-se para abrir a janel­
la: havia chovido durante a noite;
o pequeno jardlm estava todo hu­
mido, as plantas, as arvores mo­

lhadas, com mUltas gôttas brancas
de

.
agna !l penderem da folhagem

saCIada. Não havía sol ainda; mas
o céo estava claro, o ar muito frio.
Escondido entrl': a murta proxima
á janella estava cantando um can a­
'rio (lrña'rello. Quando ella 'abriu a

vidraça elle fugIU espavorito pelo
ar, rufiando forte as azas, assus­

ta90' Lá fóra do portão a rua hu
mIda começuva a encher·se de ruido

•

Elia encostou-se ao peitoril,
apoiou os braços, e a olhar para as

plantas começou à pensar no Ber­
nardo: lembrou-se dé que elle a ti­
nha abraçado na vespera, furtiva·
mente, junto Jo piano. E ,d'esse
dia em diante elle ia .abraçal-a quan­
t�s v.ezes quize<;se: élla ia ser d'el­
le, pertencer lhe todá. E começou
a parecer.lhe que o seuwtempo de
solteira se tinha escoado muito de

pressa.

sou 'forte no terreno do Mysterio,! o outro, porque não vingaramos

I-yue as galanterias do Menino realizar de accordo a conquista de
Deus para com as creanças felizes

I
uma illusão,

são por elle substituidas, no to

I ::J4 Icante ás outras, por uma protec- fiII#f'ção mais efficaz;-que é certo dis- ,

pensar elle bolos e outros mimos Não logrou illudir-me, nem con-

aos pequenos que. reern familia vencer-me. Ignoro ainda o que ni­

protectora, mas que olha mais a tidamente sej a, assim nos domi­
seria para os. pequenitos da Corree- nios do idyllieo, ou nos do pa­
ção: simplesmente, estabelece con- triarchal, o gozo da festa de fami­
di-iões: se elles prerendern, traba- lia, na almejada e projectada
lhando e sendo honrados, habili- reunião d'aquella noite suave e

tar-se a uma vida respeitavel, pro- cheia de prazer. Ignorei sempre, e
tege os lentamente; se, pelo con eu vol-o disse Já, o que foram para
trario, se relaxam e tornam incor- as outras creancinhas as esperan-
rigiveis, não quer; saber d'elles, cas nas visitas amaveis do Meni
Pareceu-me con vencido. no Deus, com os seus bríndes, ou

sem elles. Mas finamente e proton­
damente senti a ferida do isolamen­
to, pela infancia e pela mocidade
em fóra, até convencer-me de que
houvera sen tença do Destino e até

que surgisse a. Resignação. Me­
lhor assim talvez, pois que e de

tempera especialmente rija a cou­

raça dos resignados! Ha todavia
falsos na couraça e por elles entra,
q espaços, dolorosamente, a im­

pressão çlesolada, angustiosa e

amarissima que se traduz neste

peusamentœ=-Deve ser bem agra
davel, na noite de Natal a visita
do Menino Jesus, Com o seu brin
de no nosso sapatinho, e mais tar,
de a ceia em familia n'aquella noi­
te! Talvez mesmo faça a gente fe­
liz!. ..

Quasi q!le sentia vontade de
transferir esse casamento para al·

guns dias mais t¡¡.rde. O relogio da
sala deu horas: ella sentiu o sentiu
O coração bater-lhe forte, apressa­
do. E -vestiu·se em seguida ..

Sua mãe" em seda preta, desde
pela manhã, andava pela casa, um
tanto agitada, com a face um pou­
co córada, contrafeita no espartilho,
e um preoccupação n.:1 testa enru­

gada. Sua tia chegou mais tarde,
'em grande toilette: era a madrinha

d� entraram _para o seu quarto:
iam vestiI-a. Ella en�regou ·se, e dei
xou-se arranjar. Sua mãe entrou

tamberrr, rapldamerHe, aposento,
com a idéa tdlvez de ajudai-a a ves­

tir. Mas atraves do e:lpelhb- ella
viu-a partiT de n"O"\10, apTe'ssa-da,­
assim cano a .esconder uma ¡agri­
ma debaixo da pupilla contrahlda.
Até alll não a tinham commovido,
não a tinha feito chórar. " E ella
estava com receio de ver ¡agrimas
nos olhos .dos outros: era cap�z de
delifazer-se em pranto tambem ..�.

Veiu o cabelleireiro. A madrinha
paca respirar Depois que lhe deram

por prompto o penteado, ella neou
ainda só, no quarto, deante do es­

pelho, a aperfeiçoar ainda o touca­

do, as fiôres, a endireitar um ou

fio de cabello. Não sabia bem se

estava bonita: tInha as orelhas tal­
vez de�asiado rosadas, um pou­
co quentes, e as mãos.. as mãos
frias.

Quando' se julgóu prompta e sa­

Quando foram horas, a�tes da hiu para a sala, encontrou a ma·

vida do cabelleire:ro, a tia e a crea- drinha assentada á cabeceira da

SILVA PiNTO.
--__a_A"_--

A ANDORINHA
Espelhava o crystal argentino de um la­

go dormente a luz esplendorosa da estrella
da manhã, rutilante no azul carregado da

cupula sideral.
Estrella e imagem- duas bellas gem­

mas da mais pura agua, lagrimas ca hidas
talvez Ms olhos melanchnlicos de alguma
virgem apaixonada, nos mundos d'além.

.Yíu-as, d" madrugada, andorinha vaga­
Lunda que se divertia a roç3f com a aza

de prata 1\ sombra das grandes rosas des­

abrochadas, que se inclinavam gracís hei­

[ando os nenuphares.
Oh I Se pudesse engastar aquella grande

esmeralda que lá resplende, no ninho onde
dormitta amorosa amigal . •. Que lampada
suave não seria, para allumiar e encher
de fulgor a modesta morada que tenho nas

grimpas do loureiro, Celta de murtas e mal­
vaiscos I ..

Fendeu os ares com as azinhas esguias
e Coi pousar no cimo da mais alta das nu­

vens;' voou depois e muito, A quanto ,lllais

espaço vencia, mai� se affastava a estrella,
que 'ernpallitlecia e se occullava; com a VIO­

da da aurora,

E quando immergiu de todo no resplen­
dor da manhã, a andorinha· ambiciosa fe­
chou para sempl'e as azas. e veiu cabir
morta no t¡'anquillo lago dormente, a cujo

mesa, 3. comer um bom bocado,
acompanhado de um calix de vi­
nho. um gu,ardanapo aberto no

peito amplo e farto de matrona,
sobre o vestido de seda rôxa, to.da
listrada de branco.

Começaram a chegar outras pes·
soas,: seu tio com dúas primas,. as
testemunhas, o commendador Ri­
naldi. E ella começou a sentir se

acanhada deante d'aquel1a gente.
E, quanto o noivo entrou, mais
moço e fresco dentro da roupa no­

va, viu-se tomada de uma vergo­
nha subita: um rubor inesperado
aqueceu-Ihe a pelle e derramou-se­
lhe pelo rosto como uma onda de
carmi'm .que subia. Não teve cora­

ragem de olhar para elle: começou
a não ver mais nada em redor de
si, n'uma pertubação brusca dos
sentidos. Parecia-lhe que já estava

casa.

.. � . . .

A' noite, duranto o jantar, 'ella
pensou no que se passara: a egreja
de povo, o padre grave, conselhel'
ro, solemne, as senhoras abafadas
em baixo das sedas, a pose dos'ho-

espelho vira luzir a grande esmeralda que a

tentara e vencera

Nós somos a andorinha ambiciosa que
subimos a perseguir um ideal que nos foge;
voamos pelo in6nito da pbantasia, e lá mui­
to em cima asphyxia-nos a rarefaeção do ar,
que é nossa vida,-a moeidade,-e alfím
vimos cahir cadav.eres que inspiram dó no

espelho onde sempre reflectiu li esperaaça.>
esmaecida na nevoa de bon tern, que é-po­
bre coisa-a saudade I

CATULLE MENDES.

o DER/ll..DO é o jot'oal
algal'vio mais barato e de
maior eteeutaeãe.

SENHORA DO LIRVAMENTO

No dia 25 tem logar na egreja
de Nossa S.enhora do Livramen to
o encerramento da novena haven­
do na noite arraial com fogos de
artificio e musica pela philarmoni­
ca 29 de Setembro (Namarraes).
No-dia 26 realisa-se namesma

egreja, de manhã, festa a grande
instrumental orando o rev. padre
Pires.

De tarde procissão e festaoran­
do o rev. padre Sequeira.
Assiste a todos os actos a phi­

larrnonica mencionada.

_'41'_

EM FERIAS

Já se acham n'esta cidade a ga­
sa das ferias do Natal os nossos

amigos srs. Frederico Antonio de
Abreu Chagas, João Au�usto de
Mello e Sabbo e Jayme PIres Can­
sado da Universidade de COIm­

bra; 'Augusto Alberto Mimoso, da

Escola Polytechnica.

MERCAOO OE GENEROS
DIA I7 DE DEZEMBRO

Trigo br.oeiro ..•. 700 14 litros

Trigo I'l l O • .... . 74° J) li

Cevada ... ':.' ' .. 440 » li

Favas ........... 700 18 li

ChícharQ........ 600. " »

Feijão raiado ..•. I;Jtl400 ». »

» branco .•. . ;J1J200 » »

Grão .......• · •. I ;tP400 u

Milho de regadio. 700 » »

Milho de sequeiro 660 » »

Arf(')Z .......... I;J1J800 IS kilos

mens encasacados, com os peitos
brancos das camisas a brilharem,
em uma alvura extrema, frisante:
dentro dos colletes negros, rasga­
dos até a barriga, todos a olharem

par� ella ...

Depois do baile, subi�amente ani­

mada, de uma alegfla nervosa,

muito perto das lagrimas: ella rozo
se a dancar com todos, prodIga­
mente, génerosamente, sem rega­
tear o prazer de abraçaI a, de sen­

til-a perto e respirar com ella na

loucura das vas Sua tia chegou
a fazer-lhe uma ligeira observação;
ella porém yoltou_-Ihe as costas,

contrariada. ParecIa-lhe que agora
ninguem tmha mais o direito de lh.e
ralhar nern de a aborrecer. Conn­
nuou a dansar com todos, casados,
solteiros, velhos ... Mas dançava,
doidameme, a fatigar.se, sem olhar

para' os pares, sem saber com

quem ¡ •• ,

.

Quando ia atravessando a sah,
viu os olhos da tia a chamrnejarem
sobre ella: no corredór sua mãe



o NATAL DO SANTEIRO
N,) final de cantas nem elle sa­

bia para que trabalhara tanto!
Para ali estivéra longas horas ...

demoradas horas de iuterrninaveis
tardes, a anavalhar a madeira, em
arrancos de estatuario primitivo,
na pretensão louca de esculpir um
Menino Jesus ...
Atarefára-se para concluil o a

temp? de o poder vender pelo Na­
tal, SIm, porque o Mestre Francis­
co, digno emulo de Miguel Ange­
lo, se fazia santinhos, embora fosse
de seu espirita muito religioso, não
levava a sua crenca a trabalhar de
joelhos como. outr'ora o mystico
Fra Angelica na pintura dos seus

quadros bíblicos e, talvês por não
ser monge e ter mulher e uma ni­
nhada de filhos, o seu pensamento,
em vês de alhear-se, em vôos ar­

rojados, pelos horisontes vastissi­
mos da bernaventurança, rastejava
maIs - " muito mais pelas coisas
terreas.

E, ernquanto na sua imperfei­
ção de estatuario, cortava às las
cas de madeira e ia toscamente
trabalhando a sua obra, Mestre
Francisco pensava na mulher quasi
entrevada e nos filhos quasi famin­
tos ...

E, com taes pensamentos, nas

dam lhe nalma, como 'em ignora
do jardim, mil petições que in men·

te ia fazendo Aqudle cuja divina
imagem, no seu trabalho incessan­
te procurava reproduzir.

�

• *

Corrêra muito mau o anno!
A impiedade campeava infrene.
Mestre Francisco avaliava os

progressos da descrença pelo nu­

mero diminuto de santos que ven

dêra ...
Tanto trabalho ... tanto! Immen­

so dinheiro gasto e nadaI-sim,
porque Mestre Francisco não se

limitava sómente á esculptura das
SUIIS imagens. Coloaria-as tambern.
Encarnava-os, dando-lhe em vio­
lencia e pujança de tons e em co

pia caprichosa de ornatos doirados,
dig�a compensação com que ana­

tormcarnente lhes falseava as for­
mas.

Depois de concluidos e enver

nizados, os santos esculpidos por
Mestre Francisco a não ser a pos­
tura melancholica e o ar de fami­
lia existente entre os diversos Me
ninas Jesues, cerno ella disia, plura­
lizando a palavra numa vernaculi­
dade linguistica, digna de Beroar
des ou Vieira, e a Nossa Senhora
e mais o seu Divino Esposo, tanto
poderiam representar o authentico
retrato do Salvador dos homens
como, attento o cosmopolitisrno
que pairava nas suas feições, a re­

producção mais ou menos feliz das
estatuas indianas, egypcíánas ou

chaldaicas.
*

� ...

Mas o anno corrêra mau.
Como tabua de salvação, Mes­

tre Francisco deitára se ao traba­
lho com afinco e emprehendera fa-

yeiu busbal-a para tomar uma chi­
cara de chá. Entrou.

*

-Julieta.••

De pé ; encostada, havia alguns
imantes, á janella fronteira ao cor­

redor e aberta sobre o jardim, to­

da de branco, na sua toilette de noi­
va. pallida, descuidada do frio da
noite, ella olhava destrahida para
os pares que dansavam na sala, os

rostos animados pelo jantar, ver­
melhos pelas excitação da dança,
chocando-se uns contra outros, ba­
lanceando-se no mesmo jogar, com
um fla fla continuado de saias e
rendas escarlates, azues, côr de
rosa, e depois retomando o seu

cur.so �ais ou. menos rapido, no

meto d aquelle voltear continuo
fervilhamente murmurou e enton�
tecedor de cabeças que rodam,
circulam, circulam, desapparecem,
negras ou 100ras, rechnadas sobre
o hombro dos cavalheiros, ou ere­
ctas e graves como as c;abeças das
estatuas •••

o HERALDO
;'

Ao ouvir o seu nome, docemen- bre o hombro, ia direito ao relogio
te murmurado alli perto, ella voltou da parede: sentiu um desejo ines-
a cabeça. derado de fugir.

deitou o caso á conta de excentri­
cidades de estrangeiros que gos­
tam de mudar os nomes ás coi-
sas ...

Cheio de reconhecimento a Deus
Nosso Senhor, o bom homem cha­
mou os filhos, encaminhou-se com

elles para junto do Catre onde a

mulher quasi ethica, dormitava e

despertando-a disse-lhe:
-Acabo de vender o Menino

Jesus grande! Graças a Deus te­
mos que comer para alguns dias e

podemos festejar o Natal!
Como resposta, a enferma, aca­

riciando os filhos, ergueu os olhos
ao céo numa indizível expressão
de infinito reconhecimento ...

Faro, 12/904.
LYSTER FRANCO.

Poelas

A FIANDEIRA

Minha velha, fia, fia;
Retorce o fuso no ar!
Como branca nuvemzinha,
Vae por cima da cestinha
Este algodão a voar! ..•
Oh! como é linda a casinha
Da Fiandeira titia! ..

Minha velha, fia, fia,
Retorce o fuso no ar.

Surge o sol, canta o coUeiro
Seu doce e brando cantar.

Fiandeira, minha velha,
No ôco do pão d'abelha,
Que zunzum, qu� barulhar I
Sóbe da lenha a centêlha,
Está feito o fogo, é dia;

. Minha velha. fia, fia;
Retorce o fusa no arI

Surge o sol, corre a jangada,
Na tona d'agua do mar,
Vem alegre o jangadeiro,
Saudando ao longe o coqueiro,
Sua cabana, seu lar,
A tarrafa, no terreiro
Abre agora á brisa fria;
Minha velha, fia, fi 1;
Retorcce o fuso no ar!

Quem me dera a tua lida
Os teus sonhos, teu resar!
Pobre velha de minh'alma,
Que doce, que doce calma
Não deve ter teu scismar!
Aqui a mente se acalma
Como a brisa em noite estia! ...
Minha velha, fia, fia;
Retorce o fuso no ar!

Toca o sino, vão á missa;
-Quem ha de as resas tirar?
-«E' titia a fiandeira,
Das canções, a tíradeira,»
Dizem todos a gritar;. .

E a velha canta a primeira
Que cantar ninguern .sabia .••
Minha velha, fia, fia;
Retorce o fuso no ar!

Depois das «A ve Maria»
Buscam n'a todos no lar,
Tem ella tanta memoria,
Que repete toda a historia
D'Olinda e de Calabar!

o relogio deu meia noite. A ma­

drinha veiu prevenil-a de que eram

horas de partir. Ella sentiu-se ge­
lada. Vestiram-lhe uma. capa de
inverno. De repente, muito calma,
começou a sentir-se surda ao toú­
boú do baile, cuja musica parecia:
lhe vir agora de muito longe. Ca
lafrios rapidos percorriam-lhe a pel­
le. Viu·se de repente na carruagem
ao lado de sua tia e de seu marido.
Iam fechar a portinhola quando o

menino que dansava com ella e

que acabava de correr os salões á

sua procura, appareceu � porta da

rua, cançado, a correr ainda, esta
cou muito pallida, a olhar, para
ella, na sombra do laudau fechado,
parou deante da carruagam que ia

partir, a bôcca entre-aberta, os

olhos grandes, luzindo; uma afflic­
cão extraordinaria subia lhe á gar­
ganta, uma nevoa indecisa cobria­
lhe a vista.

Uma voz, por traz d'elle, cha­
mou·o:

-Joaquim!

--------------------

«A velhinha é nossa gloria»,
Dizem todos no outro dia •••
Minha velha, fia, fia,
Retorce o fuso no ar!

E a boa velha trabalha,
Fia, fia, sem parar;
Teme a Deus, vive contente,
E, livre como a torrente,
Quer pobre a vida acabar,
Oh, quão feliz fôra a gente
Tendo a velhinha por guia! .••
Minha velha, foi se o dia,
Suspende o fuso no ar!
Rio de Janeiro.

LADISLAU NETTO.
_.._

Te:n passado bastante incom­
modada de saude n'estes ultimas
dias a Ex.rua Sr." D. Maria Joanna
Marques.
Por este motivo chegou a esta

cidade no domingo passado sua

filha Ex.ma Sr." D. Maria Luiza
Merques T. Ázevedo, esposa do
sr. dr. Matheus Teixeira de Azeve­
do, acompanhada de seus filhos
Matheus, Maria Isabel e Fernando.
Fazemos votos para que a illus­

tre senhora se restabeleça em bre-
ve.

.. _ __'_e.o

MISSA DO GALLO
Na noite de 24, realisa-se na

egreja parochial de S. Thiago, d'es­
ta cidade a tradicional missa do

gallo, (a grande orchestra), depois
da novena ao Menino de Deus.

zer uma' imagem maior das que
habitualmente esculpia.
Tomára as medidas pelo filhi­

nho mais novo, um garoto de tres
annos incompletos, mas insinuante
apesar da brancura chlorotica da
epiderme, e trabalhou por escul­
pturar um Menino Jesus. assim,
daqueile tamanho. E trabalhou

.

muito " muito, longas horas ..
infinitas horas . Animava o a es­
perança sorridente de vender bem
o seu trabalho, de garantir corn
tile por alguns dias o sustento dos
seus e não tinha um instante de
desanimo. Trabalhava... Traba
Ihava:. _ trabalhava!
Uma alegria immensa quando,

terminada a obra de esculptura
começou encarnando-o, rodeado
pe.los filhos que. paravam dos seus

brinquedos para verem trabalhar
o pae.
Antonio, o mais mocinho, acha­

va até, em referencias lisongeiras
ao pae, que o Menino Jesus se pa·
recia muito com elle ...

*

* *

O Natal approxirnava-se . , Des-
de fins de novembro que, envolto
numa tunica de seda azul barata.
orlada de galões doirados, o Me·
nino Jesus estava, ao centro da
curiosa montra do santeiro, expos
to á admiração do publico.
A principio fôra immensa a

curiosidade indigena. Pasmavam
todos da cara sadia e robicunda
do Santo menino, da sua bocea
vermelha e dos seus pasmados
olhos azues, que os caprichos pin
turaes do artistico santeiro tinham
circundado de pequenos tracinhos
negros numa palpitante semelhan­
ça de pestanas de tal forma e tão
enrernecedorarnente regularisadas
em tamanho que até pareciam
raios exoticos de extraordinarios
soes!
As beatas tinham deliquios de

devoção ao contemplarem aquelle
prodigio de esculptura . . contem­

poranea ... mas foi sol de pouca
dura. Logo apósveio a indifteren­
ça .. a cruel indifferença e só de
tempos a tempos um ou outro curio­
so se detinha junto da montra do
santeiro e, depois dum relancear
de olhos, seguia distraidamente o

seu caminho.
Mestre Francisco desanimara.

Vespera de Natal! Quasi sem di­
nheiro e nem ao menos um com­

prador apparecia! e tinha desejos
de mudar-lhe a etiqueta que junto
da peanha em lettras garrafaes
traduzia em vinte mil réis, moeda
corrente o valor da imagem.
Vinte mil réis! Oh! não era ca­

ro, não. Livára lhe muitos dias a

fazer ... Custãra-Ihe muito suor! ...
*

* *

Entardecia. Já por tres vezes

junto da porta longos regimentos
de perus haviam passado
Os filhos do mestre Francisco

tinham mesmo notado que a crea­

da do visinho ali defronte, com­

prára, depois de demorada esco

lha, um dos maiores .. de coraes

Um cotovello apoiado sobre o

parapeito, tocando quasi sua mu­

lher com a ponta dos dedos. Ber
nardo inclmou-se para ella. O seu

nome, dito assim em um tom 'e
quasi supplicantete, surprehende­
ra-a. Ella mirou o durante um se­

gundo: viu os seus olhos castanhos
e grandes, que a olhavam terna­

mente', um sorriso humilde e dôce
sobre o labio, e o conjunto d'aquel­
la physionomia, de traços severos,

quasi aspero. inundada de uma ex

extranha expressão de brandura,
onde se via a fôrça, a energia, do
madas, que imploravam. Sem pen­
sar, sem querer, ells. sorriu áquel­
le sorriso, pêrsa, fascinada, arras­
tada •••

E elle repetiü:

mais vermelhos e pennas mais lu-­
trosas ., e remordendo em codeas
seccas de pão duro, saboreavam
nas como se ratinhassem com el­
Ias alguma gostosa fibra da apre
ciada ave.

Peru! Elles podiam lá aspirar
a comer peru? E manjar de ricos
e elles bem subiam que o pae não
avesava vintern •••

li!

* *

Accendia o santeiro o ve lho
candieiro da sua montra quando
deu fé de que dois homens, do ou·

tro lado do vidro embaciado, pa­
reciam estar contemplando a .sua
obra.

.

Um era alto, arruivado e pare­
cia estrangeiro, o outro denuncia­
va o a tez acobreada como genuino
meridional.
Um vislumbre de esperança nas­

ceu no corado de Mestre Fran­
cisco. Viriaai. 'elles . comprar-lhe a

imagem?
Os dois homens entraram. O

que parecia meridional adeantou­
e, depois de trocar com o outro

umas palavras que o santeiro não
comprehendeu, disse para este!
-O cavalheiro que me acorn­

panha é um collecionador de rari­
dades. Ha muito tempo que pre­
corre a Europa procurando e com­

prando todas as estatuas de Con­
fucio em creança e pediu me para
perguntar-lhe se possl,le mais al­
guma além d'aqueila (e indicava
o Menino Jesus.)
Mestre Francisco abriu muito os

olhos. Confucio? e apontava para
a imagem com ar de idiota con

fessando a si proprio que nunca

ouvira chamar tal nome ao Filho
.de Nossa SenhoriL.. e em vós
alta, não querendo patentear a sua

ignorancia:
-Não senhor, agora só tenho

aquella. .. Está muito linda não
é verdade? Só falta benzido - "

Mas os dois homens não lhe
prestavam attenção, tinham volta­
do a conversar na tal lingua que
Mestre Francisco não cornprehen­
dia. Depois, o que fallára ao san

teiro, continuou:
-Bem. Sir Jonathau resolve

comprar-lhe aquella imagem.
Queira receber o dinheiro ... e

sem gar tempo a Mestre Francis­
co para duvidar da sua boa fortu­
na, rnetteu-lhe na mão quatro no­

tas de cinco mil réis.
Como num sonho agradavel, o

santeiro dirigiu se para a montra
e com mãos tremulas tirou de lá a

imagem vendida. em requebros de
ternura pelo seu primoroso traba­
lho.
-Mande-nos isso ao Rotei Fran

cfort que nós pagamos ao moço ...
e pode gabar-se de ter produzido
o melhor retrato esculpido que te

nho visto de Confucio em creari­

ça, e sahiram.
Confucio!? Mestre Francisco fi­

cou largo tempo procurando nos

escaninhos da sua imaginação a

vêr se encontrava lá a lembrança
de ter alguma vês ouvido chamar
assim ao Menino Jesus... não
achou! Encolheu os hombros e

EDITAL

A Camara Munici�al �e Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE pelo espaço de 8 dias na

secretaria da cámara, 'em to-
dos os d ias uteis do referido praso,
das to horas da manhã ás 3 da tar­
de, se acha patente o orçamento ge­
ral da receita e despeza d'este mu­

nicipio para o anna civil de i90l1.
E para os effeitos legaes se faz

publico o presente edital e outros do
mesmo theor, que serão atfixados
nos lagares do costume.
Secretara da camara, 2-1 de de­

zeínbro de i 904.
O presidents,

Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão
(190)

EDITAL

A Camara Munici�al oe Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE, na sua secretaría, em todos
os dias uteis do proximo mez de

janeiro, das 10 horas da manhã ás
3 da tarde, se podem impetrar os

necessarios alvarás de licença para
uso de vehiculos n'este concelho e

apascentamento no mesmo de re-

banhos de gado caprino. ,

Secretaría da camara municipal de
Tavira, 2f de dezembro de f904.

O presidents,
Sebastião José Teixeira Neves Aragão.

(i89)

Elle voltou-se: era seu pae! O
menino correu para elle, abraçou-o
e começou a soluçar, em grande
pranto, nos seus braços.

. . . . . . . . . . . .
'

.

O landau ia longe. Rolava rapi­
do pela ruas desertas, só, aquella
hora, atraves da noite, denunciado
apenas pela luz viva das lanternas
e o martellar das patas dos caval­
los, que soava ao longe, no meio
da escuridão.

Chegaram. A creada appareceu
no alto da escada com uma vela
levantada na altura do rosto, a il­
luminar a subida. Tinha dormido:
tinha a face manchada e os cabel­
los desfeitos.

ID . .

'

,

-Julieta, não VÇle dansar mais?..

E appr�ximou-se. Ella reparou
que o seu oll1ar, deslizandQ-se so-

'-Tenho ainda alguns pares •.•
aquelle., , respondeu. mostrando,
encostado á porta da sala um me­

nino de dezeseis annos, que ol'iava
para ella. E fez-lhe um signal. Elle
veiu correndo com o rosto illumi­
nado; cornrnovido.

Estava todo vestido de novo, lu­
vas brancas, gravata créme, boti­
nas de verniz, penteado lizo, com
as orelhas um pouco grandes. Ella
abracou-o bruscamente, com um

movimento nervoso, e sahiram os

dois a rodar pela sala, ella direita
sem vêr nada, tonta, arrastada, elle
mudo, com os olhos baixos, a go­
gar, embriagado do perfume que
se exhalava d'ella. O noivo de pé,
junto á porta, via-a passar voltean­
do, a tocal-o o vestido branco, que
voava, a cauda segura entre os de­
dos, e balançar, a saltar sobre a

sua cabelleira escura, a grinalda
branca, toda cheia de botões e flô·
res de laranjeira.

EMANUEL CARNERO.



A PROVINCIA
Faro

Foi approvado o orçamento or­

dinaria, na importancia de réís

38:047;m555 reis, votado pela ca­

mara municipal d'esta cidade para
a sua gerencia no futuro anno de

Ig05.
-Em substituíção do sr. dr.

Eduardo Augusto Marques, que
foi fazer serviço de estação, vem
fazer serviço na corveta Ituque de
Palmella o medico naval de r,

a clas­

se, sr. dr. João Antunes Leite.

S. Uraz d'Alportel
Na quinta feira teve lagar aqui

a grande festa em honra da Im­
maculada Conceição, assistindo o

rev. prelado da diocese, D. Anto­
nio Mendes Bello. Ao evangelho
pegou o rev. prior Bernardino Pes
sanha e ao recolher da procissão
o rev. presbytero Luiz VIeira, prior
de Cachopo.
A missa foi por musica vocal e

grande instrumental pelo grupo
1.0 de Dezembro que pela primeira
Vez executou em publics sob a di­
reccão do sr. Pires, regente da

philarrnonica Alumno« de Mimrva,
de Loulé. As vozes foram regidas
pelo rev. padre Mascarenhas, be­
neficiado da Sé de Faro.

Lagos
Foi submettida a despacho a

portaria que approva o projecto e

orçamento para construcção do

lanço de estrada comprehendido
entre Lagos e a .serventia da estra­

da districtal gg, tambem para esta

cidade, nil extensão de I :424 me,

tres.
-Já deu entrada na reparti�ão

do commercio, com o respecnvo
parecer, o projecto dos estatutos

do Monte-Pio Lacobrigense.

Portimão

Ultimamente teem-se dado aqui
alguns casos de diphteria.

Silves
Já tomou posse do seu lagar de

escrivão interino do juizo de direi­
to d'esta comarca o sr. Joaquim
José Leiria.
�Pelo conselho regional do sul

foi devolvido á repartição do com­

mercia, com o devido parecer, o

projecto de estatutos da associa­

ção de soccorros mutuos João de
Deus.

jtEGISTO DE PUBLICAÇÕES

filmanacl( j{acional
Publicado pela afamada livraria Gomes de

Carvalho, de Lisboa, acaba de distribuir-se este
excellente almanack de selecta collaborücão lit­
terarta, quasi toda inédita. E' um preclO;o livro
de HO paginas onde a par das inCormacões in­
dispensaveis a publicações d'esse gener¿ se en­
centram artigos e versos de Fialho d'Almeida,
Olavo BII"c, E. Noronha, A. Thomaz PII'es AC­
fonso Gayo, Alberto Bessa,- Xavier de Carv�lho
Olga Sarmento da Silva, D, João da Camara:
Faustino da Fonseca, Julia Lopes d'Almeida
Guerra Junqueiro, Gomes Leal, etc.

'

fllmanack da êducação j/acíoi'¡al
A reputada revista pedagogica do Porto (CA

Educação Nacional» encetou este anno a publi­
cação dum almanack de que acabamos de rece­
ber um exemplar e que segue a orientacão ins­
tructiva que sempre tem superioridl>do·aquella
considerada revista portuense. Entre numerosas

gravuras o alludido almanack publica os retratos
de ADlaDio de Campos Junior,-Bel'D"rdino M"ch�­
do, Antonio Maria d'Almeida, Julio Brandão,
João Grave, Antonio de Lemos, Adolpho Portel­
Ia, D, Antonio da Costa, João Baptista de Lima
Junior, Antonio Justino Ferreira, Antonio Mon.
teiro dos Santos, dr. Eduardo de Sousa, Joaquim
de Lemos. Antonio Cruz, Teixeira de Pascoaes e

Dliveira Alvarenga,
--

REGULAMENTO DO REGISTO

COMMERCIAL

A Bibliotheca Popular de Legisla­
ção, com séde na rua de S. Mame­
de, n.O 109 (ao Largo.do Caldas)
Lisbf,a, acaba de editar o Regula­
mento do Registo Commercial, appro
'Vado por decreto 'J5 de novembro
de 1888, seguido d,e legislação so

bre prestação de Fianças Judiciaes;
Salubridade das Ediflcaçõt>s Urbanas;
Organisação dos Orçamentos e mais
serviços relativos ás despezas de Ins­
trucção Primaria; Policia Judiciaria
e de Investi�açãfl; Execnções Fis­
caes; Casas de Penhores; Regimen

Luiz Augusto Victor Xavier da Silva, administrador interino do con­

celho de Tavira, em exercicio, pOI' Sua Magestade Fidelissima,
Que Deus Guarde, etc.

"

Convindo fazer cumprir as disposições de execução permanente,
cuja observancia d'este modo é suscitada:

't.'AÇO saber que, em cumprimento do que superiormente se

f acha determinado, e de harmonia com as disposições do re­

gulamento de saude pecuaria de 7 de fevereiro de iS89, capitulo
is.o e em especial artigo 93.°, é prohibido n'este concelho, o transi­
to de cães sem açamo, pela via publica, prohibição esta tambem ex­

tensiva aos cães de guarda e caça, e aos que forem encontrados sem

açamo, ser-lhes-hão applicadas as disposições do artigo 3i. ° e se­

guintes do codigo de posturas municipaes, approvado em sessão de
24 de dezembro de IS92. E para que chegue ao conhecimento de
todos e Hão possa allegar-se ignorancia, mandei passar este e outros

do mesmo theor, que vão ser affixados nos logares mais publicos e
......-------------- --

-----
--'

em todas as freguezias d'este concelho, e publicado no jornal d'esta

r Hohl LfêA�r¿NA r eida�:�jra, 20 de '8e.ombr. do ¡90•.

� � Luiz Augusto Victor Xavier da Silva.

O meJl�! � �a��e��al hotel - . '� - �

da cidade. Servico de meza
'

1 muito bom; aposentos luxuo­

] sos. Director: Lui'{ Feria.
æ'-��� '!li

de Prisão Maior Cellular; Casa de

Correcção para Menures do Sexo Fe­
minino Taxas do Sello de Licenças
Industriaes. Direitos; de Mercê, sen­

do o seu custo 60 reis.
O conhecimento das disposições

d'este regulamento é de bastante
utilidade para a classs commercial.

:NOTICIAS PESSOAES

Acompanhado de seu filbo sr., D. Luiz Sanch�s
de Baêna e de sua nora D. Mana da Coneelção
Zuzarte Serrea de Baêna, rogressou de Lagos á

sua casa de Bemflca (Lisboa) o sr. visconde de

Sanches de Baêna.

Regressou de Estombar a Lisboa monsenhor

Carlos Costa, secretário da Camara Patriarchal.

*

Partiu de Lagos para Lisboa o sr. Antonio Ba-

ptista Justo,
__""e.--

TAVIRA
VARIAS

Diz-se que a companhia de Pes­
carias Barril ou Tres Irmãos pre­
tende construir um estaleiro e um

arrnazerri na mar gem direita do
nosso rio.

-Optou pelo serviço do minis­
terio das obras publicas o tenente­

coronel medico sr. dr. Joaquim
José PImenta Tello,
-Por descuido de revisão dei­

xámos de mencionar os nomes dos
srs. José Antonio Ramos e Barros
e João Antonio Baptista Pires no

numero das pessoas -que assisti­
ram á missa de suffragio pela alma
do nosso saudoso conterranco João

Rodrigues Gomes Centeno.
-Deve comecar a reconstruir-se

por estes primeiros dias o predio
que o sr. Sebastião Aragão pos­
sue na rua de S. Lazaro e que ha

tempos foi destruido por um in­
cendio.

LISBOA ANTIGA. E LISBOA MODERNA
Acha-se publicada esta obra, que

comprehends tres tomos, em' forma­
to grande, a duas columnas typo ma­

do.

Trata, como se vê do titulo, da his­
toria da primeira cidade do reino,
desde a sua fundação, bastantes an­

nos antes do vinda de Jesus Christo
ao mundo; relação dos acontectmetos
historicos de que tem sido theatro;
descripção de seus monumentos e cu­

riosidades; lendas e tradições que a

acompanham. e emfim uma larga
colleção de apontamentos curiosos e

dignos de serem conhecidos por quem
se interessa pelas cousas patrias.
A obra cuidadosamente elaborada

fui respigada dos mail" authnrisados
documentos e escriptos antigos.

PESCARIAS

Ao sr. Luiz Ramalho Ortigão
foi conce tido o local denominado
Luzitania, no districto maritima
da capit ania do porto de Faro,
para a exploração da pesca da saro

dinha por meio de uma armação
fixa á velenciana, simples.
-O sr. Antonio de Sant'Anna

Leite pediu auctorrsação para des
viar o ferro da boia da armação
Burqalo de que é concessionario e

que lança na costa de Lagos.

---

CASAS OE DETENÇÃO
E CORRECÇÃO

A Bibliotheca Popular de Legislação,
com séde na rua de S. Mamede, 107,
ao largo do Caldas, acaba de edttar
os Regulamentos das Casas de Oe
tenção e Correcção de-Lisboa, Pur
to, e de Villa Fernando, seguidos de
diversa legislação juriicial, e liscal,
sendo o seu CUSIO 200 r is.

Tem já no prelo segunda edição
do Begulamento da Contribuição lu­
dustrial (r6 de julho de J�961. Como
¡fesla edição se uão fdZ expedição
avulsameute, acceitam se deide já
pedit1os; o seu preço, fra:lco de por-
-te, é de 250 réis.

.

',0 HERA·LOO
--------

JOSÉ RELVAS
Cirurgião dentista pela Universi­

dade de Coimbra

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de dezembro
-

Dais Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real

23 4,24 J) J) 2i 0,45 J) tarde
26 6,06 J) manhã 27 3, J) »

28 7J5., » 29 4,54» »

30 9,(8» » 21 6,40 » manhã
-

AOS EX.MOS FREGUEZES

O COtERTOR ESTRANGEIRO
PEROLA DE TAVIRA

Com 50 6/0 de abatimento

De 4-�OOO só custam. .. 2�4-00 réis

» 3�500» » 1�800»HERCULANO DE CARVALHO
medico pela Universidade de Coim­
bra, especialista em doenças da boc­
ca e dentes. Dá consultas da sua es­

peclalidade, em Tavira, Largo ct'Ala­

goa, casa do sr. Autcnio da Concei­

ção Chaves. ('166)

» 3�OOO » » 1�500

Aproveitem que á agora grande
sortimento.' (174-)

Grandes Ar'mazens
de NOfidades Por Hi dias abriu o seu consulto-

AU PRINTEMPS 'l ��� 6d7� cliuica dental ha rua Direi-

PARIS
I Tratamento de todas as doenças

I
de bocea e dos dentes, que fazem

_

O catalogo e as 3UJostras dos t�- parte da sua especialidade, como
cídos d� nO�ldades .,para ,3. estaçao

I extracção de dentes e raizes, em­
de verao sao e nVlad?s franco de' pastes em todos os systhemas, col­
por�e a quem QS pedir em cartas locação de dentes artificlaes, ourifí­
devidamente fl'a[)qu�adas.. cações, limpeza dos dentes e con-

As encommendas e os, �e?ldos de servação das gengivas.
amostras podem ser dirigidos ao As consultas são das 10 ás 5
agente reexpedidor d 'esta casa ¡ horas da tarde de todos os dias. Vae

A "':'T'I1\"CE1\"T aos domicilios sendo chamado com
. v J..'-J_ J..'-J_ • -l ou 2 horas de antecedencia, Rna

19, LARGO DE CAMÕES-ROCIO-LISBOA I Direita, 67. (186)

JOSE MlRIA DOS Si\NTOS
LIVRARIA == TAVIRA

ULTIMAMENTE:

O Genio portaguez aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel­

les, Casamento de conveniencia, Positivos e negativos photographicas.
"

EM ASSIGNATURA:

Col/eccão Camillo Castello Branco, O Manual do Operario, Os
ultimos es'candalos de Parts.

COllecçãa Economica==Cada volume, UI TOSTlo
Romances de Daudet, A. Karr, Bouvier, Malot, Ohnet, Jul es Mary

Champsaur, etc:

loe B!IS CADA VOLUMm -- nOMANCmS �AnATCS!

EDITAL

NOVO HORARIO DOS CAMINHOS DE FERRO

-Cbe¡adas e partidas· relaiivamenie á estação da rUZ!TA
CHEGADAS PARTIDAS

De manhã

2 e 4-6 (tram.) para Portimão
6 e fi (correio) » Lisboa e Seti!
6 e 56 (tram.) »Faro

De manhã

4 e 46 (correio) de Lisboa e Seti!
8 e :ll (Iram.) » Faro
iO e 31 J D Portimão

6 e 38 (mixto) para Lisboa e SetH
9 e 4-6 (tram.) » Faro

De tarde
De larde

4 e 26 (tram.) de Faro
to e �8 (mixlO) • Lisboa e Set 1

»

ACABA DE SAHIR ':

rAO NOSSO
ou

LEITURAS ELEME�1ARES E ENCYCLOPEDICAS
por Trindade Coelho

Um volume de mais de 500 pagi­
nas, adornado de innumeras e ad­
miraveis estampas, em opumopapel,
contendo noções elemeutares sobre
variados ramos de conhecimento, e
o resumo de todas as disciplinas que
se estudam na escola primaria. E' o
livro post escolar por excellenda, in­
dispensavel a todos, por ser forma­
do d'aquella serie de conhecimentos,
que é imperdoavel-vergonhoso até!
-não possuir.

P 'brochado ... 500 réis
reço.. t cartonado .• 600 )}

Do mesmo auctor:

PARA AS CRIANÇAS

A B C do Povo para aprender a ler br. 50

O Primeiro Livro âeLeuura cart. 150
O Segundo Livro de Leitura D 250

O Terceiro Livro de Leitura »350

Todos estes livros, editorados em

Paris, são preciosas lições de coisas,
illustradas com admiraveis gravuras.

LIVRARIA AILLAUD
Rua doOu,ro 24:Z-I.o- LISBOA

E em todas as livrarias

MODO DE SALVAR

as crianças qne estiverem mnito doentes.

Os pais estão muitas vezes em

desespero nos seus esforços sem resul­

tado para acharem meios de salvar

os sens queridos. Isto não é porque
elles sejam indifferentes, é sómente

porque não sabem o que fazer. A

Emulsão de Scott é aquillo de que

elles precisam saber, porisso qne a

Emulsão de Scott é a salvadora em

todos esses casos. O Senhor Andrade

dá a noticia precisa na sua descripção
de como um salvamento foi feito

diante dos seus olhos, pela Emulsão

de Scott. O Senhor Andrade dá-vos

a informação que estaes buscando tão

anciosamente, n'esta carta.

GRAZIELLA D'ANDRADE.

RUA DO HEROISMO, No. 139,
PORTO, 21 de Março de. 1903.

Declaro que tendo submettido minha

filha Graziella, de 6 annos de idade, ao

tratamento pela Emulsão de Scott, obtive
o melhor e mais prompto resultado que se

podi" p_<ipe;'ar. Minha fii� era anemíça,
fraquissima e pouco desenvolvida. Hoje,
tendo tomado alguns frascos da famosa

Emulsão, é forte, sadia e está muito desen­

volvida, apresentando um magnifico as­

pecto de saude.

(Assignado)
JOAQUIM MONTEIRO D'ANDRADE.

A filha do Senhor Andrade não é
senão uma d'um exercito de crianças
salvas pela Emuleão de Scott de um

ou ontro dos males das

crianças. Esse exercito

está hoje sadio, forte,
feliz. Alistareis o vosso

filhinho no exercito de

crianças sadias, tornadas
sadias pela Emulsão de

4M.!5::'
Scotti ..�



o HERALn(")'

EDITAL.
Joaquim Augusto Barrot Trindade,

secretario da cama ra municipal de
Tavira

fAÇO saber em cumprimento do

artigu -18.0 do deere to eleitoral
de 8 de agostó de 490 I, que desde

O dia 26 do corrente alé ao dia D

dé janeiro proximo futuro, das 9 ho­
ras da manhã ás 3 da tardo em to

dos os dias uiels, serão recebidos

na secretaria d'esta cámara, os re­

querimentos devidamente documen­

tados de todos os cidadãos que pre­
tendam ser inscriptos no receusea­

mente eleitoral a que vae proceder­
se para o anuo de 1905, devendo
os requerimentos (declarar os no­

nomes, estados, edades, profissões
e moradas, e provem que são maio­
res de 2t anuos, domiciliados n'este
concelho, e são collectados em mais

de DOO réis annuaes, em uma ou

mais contribuições directas do Es­

tado, QU sabem Jêr e escrever, de­
vendo

-

u'este caso o reauerimento
ser escripto e assignado pêlo proprio
e reconhecido por notario confirman­
do este que foi escripto e assign ado
na sua presença ou escripto e assi­

gnado na presença do respective
parocho, que assi� o a,ttestará sob

juramento, seudo a identidade do re­

querente corroborada por auestado

jurado do regedor, tudo na confor­
midade dos artigos (.0 e 21.° do ei­
tado decreto.

No mesmo prazo serão recebidas
as declarações dos cidadãos residen-

-

tes n'outro concelho, que pretendam
ser recenseados n'este, devendo jun­
lar documento por onde provem ter

pago alguma conrribuição do Estado.
Mais se declara que findo o refe­

rido prazo não podem mais ser re

cebidos os referidos requerimentos
e documentos.

E para que chegue ao conheci
mento de todos se passou o presen­
te e outros do mesmo theor que vão

.ser afflxados ás portas das egrejas
parochiaes e publicado no jornal da
terra.

Tavira, 10 de dezembro de 1904.

Joaquim Augusto Barrot Trindade.

(t83)
------- ._-,-- - ._-

EDITAL
José da Cunha Pereira Bandeira de

Neiva, recebedor do concelho, por
sua magestade ei-rei que Deus

guarde, etc.

Faz saber o sequinte:
-I.o-Que para a cobra nça volun­

taria das contribuições predial, in
dustrial, de rentia de casas, de deci­
ma âe Juros, congrua parochial, do

auno de i90D, estará aberto o cofre
da recebedoria d'este concelho por

espaço de 30 dias successi vos, des­
de as 9 horas da manhã até ás 3 da

tarde, que começarão em 2 de ja­
neiro de '190õ.

2.o-Que as collectas de conqrua
parochial e decima de juros devem
ser pagas por uma só vez e no in,
dicarlo praso.
3.0-Qne as collecla,:; das contri­

buições predial e industrial podem
ser pagas na sua totalidade ou em

duas prestações semestraes sendo a

1. a durante o citado praso e a 2.a

durante o mez de julho ou ainda,
quando tenham. sido presentes na

repartição de fazenda as competen­
tes declarações, em' quatro presta­
ções trimestraes cobraveis nos me­

zes de janeiro, abril, ,jnlho e outu­

bro de 1901>.
No 2.° d'este caso, o relaxe será

feito depois de findo o praso para a

cobrança voluntaria da 2.a e ultima

prestação; no 3.° e ultimo cOllside
rar-se hão vencidas todas as presta­
ções, logo que deixem de ser pagas
duas nos prasos legaes-art.o 16
do regulamento das execuções fis­
caes de 28 de março de ,I 89D.
4.0-Que todos us documentos de

cobrança, comprehendel'ão o respe­
ctivo sêllo e imposto complementar
e addicionaes para o estado e para
a camara municipal, d'este concelho.

�).o-Que todas as cullectas que
não forem pagas á bocca do cofre
accre�cerão mais 3 por cento, ou

quota �xa, e os juros na razão de
6 por cento ao anno, findos que se­

jam.30 dias depois 'de encerrado o

cofre, ---: nos nos termos dos artigos
3D.0 (§ 1.0) �3.o do fI�gulamento de

_ JV¿de, janeiro de i870. Slibre estes
'ultimos ,"iu:lili-cionaes recahil'ão tain

. bttm-,QS ,determinados pelas 'leis ;€le

27 de aLril de f882 e 26 de feve­
reiro de 1892 e 25 de junho de
1898. r

E para que chegue ao conheci­
mento dos interessados fiz passar o

lJ presente e outros que, depois de
lideis á missa conventual, serão' am­
xados nos legares do costume.

,

Recebedoria de Tavira, i2 de de­
zembro de 1904.

O recebedor,
José da Cunha Pereira Bandeira de

NeIVa. (t 84)

EDITAL

A Camara Munici�al ae Tavira
FAZ PUBLICO:
Que no dia 28 do proximo mez

de dezembro, pelas 12 horas da
manhã, á port a dos paços do conce­

lho se ha de proceder em hasta pu
blica e a quem mais der, á arrerna­

ração das seguintes receitas munici
paes, a cobrar no proximo anuo de
190D:

Taxas do 6.° ramo.. . . •. 2DOaoro
» »10.° » 40,r$000
» JI 12.° » 20aOOO

E para constar se passou o pre-
sente e outros do mesmo theor que
vão ser affix ados nos logares do cos­

tume e publicado no jornal da terra.

Secretaria da Camara Municipal
de Tavira, 30 de novembro de 1904.

O presidente,
Sebastiiio José Teixeira Neves de

Aragão. ,178

ANNUNCIO

No juizo de direito da quarta va­

ra da comarca de Lisboa e car­

torio do escrivão Leone, correm edi­
tas de trinta dias que começarão a

contar-se do da publicação do segun­
do e ultimo anuuncio, pelos quaes,
a requerimento de D. Rilla Rodri­

gues de Lima, viuva de Francisco
Victorio Pinto, moradora na rua de

Sant'Anna, á Lapa, numero cento e

oitenta, e de sua sobrinha D. Candi­
da Emilia Lima Jorge, viu va de Ioa

quim Bernardino Jorge, moradora na

rua da Gloria, á A venida da Liber­
dade, numero vinte e cinco, ambos
da cidade de Lisboa, ficam citadas
as pessoas incertas que se julguem
com direito a contestarem a justif
cacão qne os mesmos requerentes
promovem com cltação do Ministerio
Publico e incertos para o fim de se­

rem julgados habilitados unicos e

universaes herdeiros de sua irmã e

tia D. Anna Rodrigues Lima, filha
de José Iiodrigues Lima e de Maria
da Conceição, natural da freguezia
de São Thiago, da cidade de Tavira,
que falleceu em 2i d'agosto de 190i,
no estado de solteira, na casa da sua

residencia que era n'aquella dira
rua de Sant'Anna, á Lapa, n." 180,
sem ter deixado testamento, nem

ascendentes vivos, nem descenden­

tes, ficando apenas por suas herdei­
ras as ditas duas requerentes, as

quaes pretendem entrar na posse
dos bens pertencen tes a herança da
mesma sua irmã e tia, avetbando-se
em seu nome na Junta do Credito
Publico aa seguintes inscripções da
mesma Junta, que são:

a)-7 do valor nomimal de um con­

to de réis, com os n,
os 99:958,

99:9D9, 137:906, t37�907, 137:908
e to2:62o;
b)-1 de quinhentos mil réis, co'm

o n.o 6D:2D5;
c)-cinco de cem mil réis cada

I1ma com os n.08 8:3ts-i-, :f8;Oi�,
lOi:880, 104:881 e 104;882,-e
iuscrevendo se tambem a seu favor
na respectiva conservatoria, a mora­

da de casas na dita rua de Sant'

Anua, á Lapa, n.OS 178 e 180. da
cidade de Lisboa.

Esta citação edital ha de . ser ac

cusada na St'gllnda aUlliellcia da co­

marca de Lisbua que ha de ter logar
depois de findar o praso dos edilos,
e [¡'o tribllnal de primeira instancia

que fuucciona 110 Edificio da Boa­

Hura, da mesma cidade.
As audiencias da mesma comarca

fazem-se ás terças 'e sextas feiras de

cada semana não sendo dias feria­

dos ou santificados, porque sendo o

se fazem nos dias immediatos e sem­

pre ás dez horas da mallhã.

Tavira, 9 de dezembro de 1904.

Veritic�do -Azevedo.
O escri vã(�,

(f 72) José ,Joaquim J-:arrei�a Faria .

HOTEL CD TINE TAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais central e um dos merhores e mais baralos IlOteis de Lisboa. Frenle para o

Rocio. Servi�o de meza excellenle.

casa de commissões e couslgnações;
4-. ° Uma escripia d'uma industria
explorada por uma sociedade anony­
ma; D ° Uma escripta agricola.

Preço de cada fasciculo em Lisboa
e na provincia 100 réis. As assigna­
turas pode ser feitas por bilhete pos­
tai dirigido á empreza da pnbllcação
d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rua
do Arsenal, 108, 1.0, ou em Tavira,
nos arrnazens de moveis de Just
A. Ferreira, rua Nova Grande, 25
53, (I::!

Officina de canteiro
e escullrlura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGOfnO CARMO

(D872) Fag'o

FAlENOA� PARA FAT
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOf-20
TAVIRA

1-

i!'1 RANDE sortimento d
. I U fazendas para todas as es

BAGA de s�bllgue!ro p�ra! tações bonitos cortes de ca
dar cor ao vinho, Im-' .

dortada directamente da Regoa, nova' ças _e co�lote� de phantasia
colheita, r ." qualidade, vende I gaboes d Aveir-o e capas,

12�USTINOTtvlrfRREIRA I E:::ÇSO: u:R��,:�:M�Sbo
. V cao, pesos e medidas e ba
lança, tudo em boas condições
Quem pretender dirija-se ao se

C proprietário José do Sacrament
ommissões e consignações Costa, Largo das Portas da A
Corretores de viu hos desde 187D feição. (157

63, Rua do Miradouro

PORTO
Encarrega-se da venda, por amos­

tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. 14.3

Vende-se uma propriedade n

sitio d'Asseca, com horra e sequeir
e consta dé casas de moradia, rama
da e pa Iheiro, alfarrobeiras. amen

doeíra, oliveiras, vinha e outras ar
vores de fructo.
Trata-se com Abilio dos Santo

Bandeira, Tavira, 16

vende-se uma estante com
balcão em bom estado para esta

belecimento. Trata-se com Jos
dos Santos Luz.-Tavira. (169

PINHEIRO & FILHO

GUIA PRATICO
DE

E CONTABILIDADEESCRIPTORACKo

-------------

Commercial. bancaria,
agricola e -fabril

Pelo professor e perito commercial

{)asas. Vende-se umas na rua No
va de S. Pedro, n." 34, com cinc
compartimentos, sobrado e varanda

Diplomado pela Escola do Commercio de Lisboa T

ESTA em publicação semanal, em rata�e _�om o major Campos. (171
fasciculos, esta importante e util vend

obra, destiuada a habilitar, sem au
I da Lagoa �;'ie �ma casa. na praça

xilio d'ouiros estudos e sem mes- I "

m comparümentos 110

tr'e a organisar seguir ou batan-
primeiro and�r e terraço, armazem

,
, _'

' "

no rez do chao com poço chagão e
çar a escnptllraçao de qualquer casa '-

'

,

lb'
, ,commuOlcaçao para o cano geral

commerCia, allcana, agrIcola ou 10- Tem os n
os d 1" I'! 6 T

dt' I h b'l I
. e po ICla u e . rala

l1S fla , a exercer. a I men te qua· se com João Manuel Aff J '"'9
quer log(jr de carteira e a concorrer

onso. I,

com a precisa habilitação aos con-, " d
--

cursos de bancos e reparticões pu-
en e-se, Uma casa terrea na

blicas.
- rua da Porta Nova, com sala, tres

O guia pratico ensina a resolver qua_rtos, um corredor, casa de jantar,
cerca de mil problemas varios sobre cosllll!a, sobrado" varanda, quintal
escripturação e contabilidade e é palhel��, e cavallaflça. Quem p�eten
divido em dois volumes.

der ,dirIJa-se a Manuel JoaqUim de

1.0 volume _ Calculo
Sant Anna, morador na mesma. (153)

Comprehende o ensino pratico das
perações sobre: Numeros inteiros,
decimaes, quebrados, complexos,
elevação a pOlencias, extracção de
Taizes, divizibil'rdade, systema- me­

trico, regras de tres simples e com­

postas, regra da conjuncta, regras
de companhj3, de liga, de avarias,
percentagens, juros, descontos, pra­
sn medio, juros reciprocos ou juros
de contas correntes pelos methodos
dir:ecto, indirecto e hamburguez. cam­
bios, juros compostos, annuidades,
fundos publieos, papeis de credito e

arbi I ragens.

Joa�uim H, aa �ilveira Pa��o�

HOI'ta. Arrenda-se a horta das

F_r�iras, na Atalaya. Quem pretender
dlnga-se a Maria Candida Baptista
Rua do Rego.-!._avira. (H,4)
A.cções, Vendem-se quatro ac

ções da ,armaç�o de Bias. N'esta ty­
pographia se diz. '

Casa. Vende se- uma casa alta
com sala e saleta, tres quartos, casa
de jantar, cozinha e duas copas, so­

brado, soteia e dois armazens rua

Direita, 97, (frente para o rio).'
Quem prete'nner diriga se a Fre-

derico Mil-homens. (18D)2.0 volume - ESC1'ipturação
Comprehende cinco modelos com

pletos com todos os livros principaes propriedade l·ustlca. Ven­
e auxiliares, sendo todos os proble- de-se urna propriedade no sitio do
mas acompanhados das mais claras Alvisquer, freguezia da Conceição de
e precisas explicações: 1.° modelo Tavira, constando de sequeiro e re­

I1ma escripta .pelo systema de parti- gadio com todo arvoredo e vinha,
das singela's; 2.° Uma escripta'd'uma casa de moradia, armazens para ade­
casa commerc,ial, c??tendo oito me- ga, on seleiro, ramada, palheiro e

zes de operações diversas pel(} sys- forno. Quem pretender dirija se ao

tpma de partid.as dobradas, com tres
I
sr, AntO!::io da Costa Asc6ução, em

balanços; 3.° Uma escripta d'uma Faro. 149

Casas. Vendem se umas que
consta dos seguintes compartimentos:
casa de fóra, cosinha, dois quartos
e tem sobrado com dois quartos,
quintal e cavallariça, situada na rua

do Poço da Mó Alta. Quem preten­
der dirigase a Dionysio Viegas, rua
Nova Pequena.-Tavira. (180)

--- -

Cas:ls,-Vendem-se tres mora-

das de casas; duas com frente para
a rua do Sapal, e uma mais peque.
na com frente para a travessa D·
Anna. Tem bom quintal, dois poços
d'água doce e porta de sahída para
a rua da Caridade. São propriedade
de Antonio Pedro Gaivão. Trata-se
com sen fiiho Miguel Antonio Gal­
vão, residente em Faro. 152
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veoda de p l'opl'iedade. Ven­
de se urna no sitio de Mont'Agudo,
freguezia de Sa n to Estevão; coni en­
do casa de habitação, oliveiras, alfar­
robeiras, amendoeiras, vinha, etc.
Trata se em Tavira com José Hen­

rique da Cruz, tenente coronel refor­
mado. (d3)
casa. Vende-se uma casa com os

compartimentos: sala, casa de jantar,
tres quartos, corredor, cosinha dis­

pensa, duas varandas, dois armazéns,
quintal e poço d'agua doce. Quem
pretender dirija-se a José das Dores,

Fraugulho, Largo de S. Sebastião,
Atalaya-Tavira. (12Õ)
Lezi"las do Guadhna. Ven­

de se uma decima sexta parte d'es­
as lezírias. Quem pretender dirija se

Matheus Teixeira d' Azevedo, largo
da Graça, 8�, V-Lisboa.

Vende-se. Uma morada de ca­

as alias na praça da Lagôa em Ta­
ira, com os numeros 29 e 30 de
ollcia. Quem pertender dirija se a

. Henriqueta Rila Guerreiro, fim

Olhão. (134-)
Veude-se uma harca para sero.

iço de rio e costa. de um só mas­

ro, 2 vergas, 2 vellas, 2 encerados,
Ole, amarras, 4 fateixas e mais
ertences. Trata se com Francisco
aymuodo-Tavira. 146

Casa
•. Vende-se-umacasa alta

om frentes para a rua da Borda
'Agua d' Asseca e rua d' Asseca
to compartimentos no 1.0 andar �
ais no 2.°, dois baixos, dois terra­
os, quintal com poço d'agua e ca

allaríça, Quem pretender deve di­
gir-se a Manuel das Dores, mora­

or no meslIJ�redio. Tavira. (123)
vende-se uma propriedade no
tio do Fojo, com tbrras de semear,
mendoeiras, alfarobeiras, figueiras
vinha. Quem pretenJel' dirija se a

nna Aragão Pereira, rua dos Ciga­
os, I7-Tavira. (141)
Casas Vende se uma terrea, na

a de S, Lazaro n.O 6D de policia;
nsta de 7 compartimentos e quintal,
m porIa para a travessa das Figuei�
s, poço, caballa e palbeíro.
Trata se com· José Gomes'Corsino.

vende-se. Uma sacada de fer­

para janella. A. X Trindade.­
vira.

Carl·o. Vende-se um de qualro
das com cabeça de couro da Rus­
, em bom estado e muito leve�
oprio para um só animal. Trata·se
m Joaquim de Mello ,Trindade. -
vira. � (-I04)

PropI'iedade. Continua a -ar­

ndar se I1ma propriedade rusticà
sitio do Poço dos Alamos conten­
todo o arvoredo de sequeiro:
Trata-se com A. X. Trindade, em

vira.

propriedade. Vende-se um·

sitio da Capellinha, constando
terras de semeadura e de todo
rvoredo. Recebem propostas em

ta fechada, pad-re Piedade ou Ir·
o. (175


